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Resumo: Descrever a experiência de uma visita técnica no setor de vigilância 
epidemiológica acerca das medidas de controle e capacitação dos profissionais 
de saúde sobre a hanseníase. Trata-se de um relato de experiência acerca de 
uma visita técnica ao Centro de Vigilância Epidemiológica de um município do 
Ceará, a fim de coletar informações relacionadas à oferta de capacitações 
profissionais sobre a hanseníase e medidas de controle, realizada por 
acadêmicos de Enfermagem, em julho de 2024. A coleta ocorreu por meio de 
questionário semiestruturado sobre a organização atual dos serviços de saúde, 
atuação das equipes multiprofissionais frente à hanseníase, e a situação das 
ações de controle da doença. Verificou-se que as capacitações ocorrem 
anualmente para todos os profissionais da atenção básica; quanto ao controle 
da doença, é realizada a busca ativa de casos suspeitos e o monitoramento dos 
contatos por meio da sorologia (testes rápidos). Assim, a capacitação 
profissional é uma abordagem promissora para o controle da hanseníase e 
proteção de comunidades vulneráveis. 
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1. Introdução 
 

A hanseníase é uma doença infecciosa, causada pelo Mycobacterium 
leprae, que embora curável, pode apresentar incapacidades físicas  
principalmente de olho, mãos e pés (Brasil, 2024).   

No Brasil, em 2022, foram registrados cerca de 17 mil novos casos, com 
média anual de cura de 86,0 % e incremento de 70,5% entre os anos de 2010 e 
2022 (Brasil, 2024). Nesse mesmo período, o Estado do Ceará obteve 22.248 
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novos casos notificados de hanseníase, mantendo uma média de 1.700 casos 
por ano, ocupando a sexta posição em termos de novos casos registrados da 
doença (Ceará, 2024). Tais dados apresentam um cenário de subnotificação, o 
que impacta diretamente na taxa de diagnósticos e tratamentos, assim como na 
resolução da doença.  

Diante do exposto, a Estratégia Global de Hanseníase 2021-2030 
estabelece quatro pilares estratégicos: 1) Implementação de um roteiro “zero 
hanseníase” em todos os países endêmicos; 2) Ampliação das atividades de 
prevenção da hanseníase junto à detecção ativa de casos; 3) Controle da 
hanseníase e suas complicações e prevenção de novas incapacidades; e 4) 
Combate ao estigma e garantia do respeito aos direitos humanos. Para o 
aprimoramento das estratégias de prevenção da hanseníase, o plano considera 
a capacitação profissional do sistema de saúde como um dos componentes-
chave para a concretização desse objetivo (OMS, 2021). 

Diante o exposto, a vigilância epidemiológica desempenha um papel 
crucial na identificação, monitoramento e controle da doença (Brasil, 2024). O 
setor de vigilância epidemiológica consiste em um conjunto de ações que 
norteiam o conhecimento e a detecção de mudanças nos fatores determinantes 
e condicionantes da saúde individual e coletiva. Possui a finalidade de 
recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças, 
transmissíveis e não-transmissíveis, e agravos à saúde, condição importante 
para a formação dos alunos e profissionais (Brasil, 2018).  

Dentro do contexto acadêmico, para conhecer a realidade local do setor 
de vigilância epidemiológica, a visita técnica representa uma atividade que 
permite a interação entre a universidade e o ambiente de trabalho, pois 
complementam as disciplinas teóricas e práticas, configurando-se como um 
importante componente para a formação profissional dos alunos. Dessa forma, 
objetiva-se descrever a experiência de uma visita técnica no setor de vigilância 
epidemiológica acerca das medidas de controle e capacitação dos profissionais 
de saúde sobre a hanseníase. 
 
2. Metodologia 
 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, acerca de 
uma visita técnica ao Centro de Vigilância Epidemiológica, pertencente a uma 
secretaria municipal de saúde de um município do Ceará. Teve por finalidade 
conhecer a realidade local para contemplar o conhecimento teórico, na busca de 
informações relacionadas às medidas de controle para a hanseníase e à oferta 
de capacitações profissionais. 

A visita técnica foi realizada em julho de 2024, por quatro acadêmicas de 
Enfermagem e duas mestrandas, todos membros da Liga Acadêmica de 
Doenças Negligenciadas (LIDONE), pela Universidade Regional do Cariri. Essa 
visita foi conduzida pela profissional responsável do setor, mediante 
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apresentação do ofício e autorização para a coleta dos dados, sob supervisão 
de duas mestrandas. 

Para a realização do levantamento dos dados elaborou-se um 
questionário semiestruturado, composto por 13  perguntas, que orientou a visita 
guiada. Buscou-se informações relacionadas à organização atual dos serviços 
de saúde do município, a atuação das equipes multiprofissionais frente à 
hanseníase e a situação atual das ações destinadas ao controle da doença no 
município.  

Desse modo, foram abordados os seguintes pontos-chave: manejo dos 
pacientes diagnosticados com hanseníase, complicações relacionadas à doença 
e a organização do serviço; oferta de capacitações aos profissionais de saúde 
do município para a identificação da doença e a oferta de ações educativas para 
promoção do rastreamento de casos em tempo hábil. 

Para a apresentação dos resultados, foi realizada uma síntese das 
anotações realizadas sobre as respostas obtidas pela profissional responsável. 
   
Resultados  

As informações obtidas apontaram que os casos novos de hanseníase 
eram notificados pela equipe de saúde e, posteriormente, encaminhados pelos 
profissionais das unidades ao centro de vigilância epidemiológica. Considerando 
que esse setor é responsável por realizar a emissão do boletim epidemiológico, 
esse ocorre a cada quinto dia do mês. 

Em relação ao controle de casos, apontou-se que a busca ativa de casos 
suspeitos ocorre por intermédio das visitas domiciliares, sendo essa uma 
atividade que é realizada pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Relativo 
ao monitoramento dos contatos de pacientes com diagnóstico confirmado para 
hanseníase, esses devem ser investigados pela Equipe de Saúde da Família, e 
na ocasião, ofertar os testes rápidos para sorologia da doença. 

Quanto às capacitações sobre a doença, segundo informação da técnica 
responsável, ocorrem anualmente para todos os profissionais de saúde atuantes 
no nível de atenção primária. A última capacitação, ocorrida em 2023, abrangeu 
cerca de 50 unidades básicas de saúde e foram incluídas também, as equipes 
que contavam com casos confirmados de hanseníase em sua área. 
  
3. Conclusão  

 
A experiência de uma visita técnica no setor de vigilância epidemiológica 

com o apoio da visita guiada permitiu identificar as medidas de controle e 
capacitação sobre a hanseníase pela vigilância epidemiológica e a sua interação 
com as equipes de saúde da família. 

Diante da visita, foi constatada a utilização de estratégias de busca ativa 
de casos, encaminhamento dos pacientes ao serviço especializado e 
capacitações com os profissionais, visando promover a qualidade de vida e 
garantir o acesso ao tratamento adequado. 
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Considera-se que os resultados obtidos indicam que as medidas de 
controle adotadas pela vigilância epidemiológica, bem como a capacitação dos 
profissionais permitem a intervenção efetiva dos casos confirmados evitando 
assim complicações graves da doença.  
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